“Tabaco: “Mortal em todas as suas formas ou disfarces”

Washington, 29 de maio de 2006 (OPAS) – A Organização Pan-Americana da Saúde elegeu o tema “Tabaco: mortal em todas as suas formas ou disfarces” para a mensagem do Dia Mundial Sem Tabaco, comemorado nas Américas em 31 de maio de 2006. 

“As empresas de tabaco vêm iludindo os fumantes há 30 anos com a promoção de produtos com ‘baixo teor de alcatrão’ e ‘suaves’, que são tudo menos suaves em seu impacto na saúde”, declarou a Dra. Mirta Roses, Diretora da OPAS. “Esses produtos são suaves somente no nome e entregam ao fumante as mesmas quantidades de alcatrão e de outras substâncias carcinogênicas que outros tipos de cigarro.” 

“Você pode melhorar consideravelmente a sua saúde deixando de fumar, não importa por quanto tempo venha fumando. Caso você passe a fumar cigarros suaves, o seu dinheiro continuará indo para as empresas de tabaco e continuará havendo impacto negativo na sua saúde,” disse Roses. 

A ênfase de 2006 no “Tabaco: mortal em todas as suas formas ou disfarces” destaca o fato de que todos os produtos do fumo trazem significativos riscos para saúde dos consumidores e de que os governos devem regulamentar todos os produtos do fumo, e não somente os cigarros fabricados. 

O alvo primário da OPAS é a ilusão causada pelos chamados cigarros “suaves” e com “baixo teor de alcatrão” que as empresas de tabaco introduziram na década de 1970. Documentos e pesquisas da indústria do fumo revelam que os fumantes acreditam que os cigarros suaves são menos perigosos do que os outros cigarros, sendo que muitos fumantes que, noutras circunstâncias, teriam tentado deixar de fumar, passaram a fumar cigarros suaves. Não há, porém, diferença entre cigarros suaves e regulares no que se refere ao seu conteúdo ou aos riscos para a saúde do fumante. 

Os níveis mais baixos de nicotina, alcatrão e monóxido de carbono impressos nas embalagens são baseados num sistema de testes imperfeito, que utilizam uma máquina que não varia seu padrão de inalação conforme o tipo de cigarro testado. Obtêm-se índices mais baixos de alcatrão e nicotina mediante manipulação do filtro, e não em virtude de qualquer diferença no conteúdo do produto. Os fumantes reais, contudo, fumam cigarros suaves de maneira diferente, para obter mais nicotina e superar aquela manipulação. 

“Os fumantes não fumam como as máquinas. Quando o filtro torna mais difícil para o fumante conseguir a nicotina de que seu organismo necessita, ele dá mais baforadas, traga mais profundamente e fuma maior quantidade de cigarros”, explicou Roses. 

O sistema de testes é tão imperfeito que a Organização Mundial da Saúde e a OPAS recomendam a sua eliminação. A OPAS está conclamando aos governos a reduzir ainda mais a ilusão das “misturas suaves” proibindo o uso nas embalagens e na publicidade da terminologia, bem como os padrões correlatos de cor. Essa medida é uma exigência da Convenção-Quadro sobre Controle do Tabaco da OMS (CQCT da OMS), tratado internacional que entrou em vigor em fevereiro de 2005 e já foi ratificado por 128 países. 

